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AMERICANA, SUA HISTÓRIA 

INTRODUÇÃO 

A verdadeira história da fundação de Americana, é ainda 
desconhecida pela maioria dos seus cidadãos. Muito se tem ou
vido falar, de ter sido esta cidade fundada pelo grupo de colonos 
norte-americanos que para ela emigraram de 1866 a 1873. Outros 
consideram como seu fundador a Basílio Bueno Rangel. Essas 
opiniões se bem estudadas e analizadas à luz da lógica, não são, 
e não podem ser verdadeiras. Este livro é produto da compilação 
de artigos por mim escritos, e publicados no jornal "A TRIBUNA 
DE AMERICANA", e tem por escopo levar através de suas pági
nas, aos senhores leitores, algo mais sobre a fundação e a histó
ria da cidade em que vivem. Procuramos assim esclarecer quan
to à verdadeira data e fundador da cidade, explicando nosso pa
recer, e também mostrar o real papel desses colonos norte-ame
ricanos, que se não fundaram Americana, importante papel ti
veram em seu desenvolvimento. Esta história foi escrita tendo 
por base depoimentos de antigos moradores de Americana, e des
cendentes dos colonos imigrados há um século, que viram e senti
ram a evolução e o progresso da cidade nos instantes e nas horas 
em que se desenrolaram, e que são ainda pessoas inteiramente 
capacitadas a nos contar os fatos acontecidos antes deles mes
mos, visto terem na memória, narrações feitas por seus pais e 
avós. 

Abílio Serra Bryan 

NOTA — Para a feitura deste livro foram consultados: 
HISTORIA DE CAMPINAS de Jolumá Brito — vol. 18 
Nossas Riquezas de João Netto Caldeira — vol. 7 
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O território que hoje compõe o município de Americana, 
ficava entre as terras de Nova Constituição (hoje Piracicaba) e 
São Carlos (hoje Campinas). Essa área foi doada em sesmaria 
(gleba de terra devoluta que o imperador doava para o seu des
bravamento) à família Costa Machado. Durante muito tempo 
essas terras permaneceram abandonadas, até que Domingos da 
Costa Machado vendeu toda a sesmaria, sendo uma parte ao Sr. 
António Bueno Rangel pai de Basílio Bueno Rangel. Em 1%5 o 
coronel William Hutchinson Norris, chefe de um grupo de emi
grantes norte-americanos, comprou parte destas terras, então 
sub-divididas nas fazendas Machadinho, Salto Grande e outras. 
Em 1866 ali estabeleceram-se os primeiros colonos norte-ameri
canos, parte de um grande número que emigrou dos Estados Uni
dos da América do Norte, após o término da guerra da secessão. 
Essa guerra cujo motivo foi a escravidão dos negros nos EUA, 
terminou com a derrota dos escravocatas, os quais descontentes 
deixaram o seu país e buscaram o Brasil que até a época ainda 
mantinha vigente o regime escravagista. 

O grupo de emigrantes que se fixou nesta região era com
posto por 26 famílias procedentes do Estado de Alabama. Agri
cultores em sua quase totalidade, iniciaram nestas terras a cul
tura do algodão e da melancia e introduziram avançados méto
dos agrícolas, dando à região um cunho característico com seus 
usos e costumes. Posteriormente chegaram a esta região emi
grantes italianos e ucranianos. Até o fim do século XIX conti
nuaram a chegar mais norte-americanos, sendo que antes do tér
mino do centênio, 350 família achavam-se radicadas na região. 
Todavia esses colonos fixaram-se em fazendas isoladas, umas das 
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outras, muitos deles eram médicos, engenheiros, dentistas, e ha
via ainda um advogado. Morando cada um em sua fazenda, quan
do se faziam necessários seus serviços em outras terras, partiam 
à cavalo a socorrer as outras famílias. Nenhum deles possuía es
critório ou consultório, levavam consigo aquilo de que precisa
vam. O médico por exemplo, além dos aparelhos cirúrgicos, leva
va ainda os remédios, ervas na maioria, e postava-se à cabeceira 
do doente até que este entrasse em convalescença, só então retor
nando à sua fazenda. Não era portanto essa gente fundadores de 
cidades, não formaram nenhum núcleo de povoação, não se fi
xaram uns próximos aos outros, e sim em fazendas isoladas sem 
formarem o germe que poderia redundar no aparecimento de 
uma cidade. 

Alguns norte-americanos e outros emigrados de outras 
nações, Itália principalmente, estabeleceram-se com casas de co
mércio, como armazém de secos e molhados etc, todavia no mu
nicípio de Santa Bárbara D'Oeste considerado freguesia em 1842, 
quinze anos antes da imigração, e dois anos depois, 1868, eleva
do a município com seu território tirado de Piracicaba. Assim 
viveu essa região até o ano de 1873, tendo o território das fazen
das separados por áreas não cultivadas, e cortado por estradas 
de ligação entre as atuais cidades de Campinas, Limeira, Piraci
caba e Santa Bárbara D'Oeste. Até 1873 nada havia nesta região 
que pudesse formar o embrião que germinaria numa cidade. 
Portanto se Americana existe não deve a esses emigrantes norte-
americanos a sua existência. Sua influência exerceu-se sobre a 
cidade, mas somente depois do aparecimento do primeiro núcleo 
de povoação, antes que esse surgisse, nada havia sido formado 
nesta região além de fazendas e sítios em áreas isoladas. Por vol
ta do ano de 1873 a Companhia Paulista de Vias Férreas e Fluviais 
(atual Companhia Paulista de Estradas de Ferro) resolveu esten
der suas linhas ferroviárias através desta região, e criar uma es
tação próxima ao município de Santa Bárbara D'Oeste. 
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Capitão Inácio Corrêa Pacheco 

Em 1873 iniciou-se a construção de uma estação ferro
viária para servir o município de Santa Bárbara D'Oeste, cons
trução esta que foi feita inteiramente de tábuas, dentro das ter
ras da antiga Faz. Machadinho. Sabedor da vinda das linhas fer
roviárias para esta região o Capitão (da Guarda Nacional) Inácio 
Corrêa Pacheco comprou do Sr. Basílio Bueno Rangel uma área 
próxima ao local em que se construiria a antiga estação, tencio
nando vendê-la após sua valorização. 

O ano de 1873 é precisamente o ano da fundação da cida
de de Americana, e o seu real fundador foi o Capitão Inácio Cor
rêa Pacheco. 

Com o início das obras de construção da estação vieram 
para esta região os trabalhadores, a turma de avançamento da 
Companhia Paulista de Vias Férreas e Fluviais, que se fixaram 
nas proximidades da construção. Com esses homens vieram os 
elementos necessários para a formação de um povoado, construiu-
se o primeiro agrupamento de casas, instalou-se o primeiro bar, o 
primeiro armazém de secos e molhados, loja de armarinhos, far-
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macia etc. Foi com essa gente de todas as origens, com essa mis
celânea de trabalhadores que se iniciou um povoado que mais 
tarde viria a ser a cidade de Americana. Foi esse grupo de ho
mens que plantou e formou a semente da cidade. O Capitão Iná
cio Corrêa Pacheco foi o homem que deu a oportunidade a esses 
indivíduos de construírem suas próprias casas, e estabelecerem 
seus negócios, pois foi quem loteou as terras próximas à via fér
rea e as vendeu aos trabalhadores e às demais pessoas que ali vie
ram fixar-se na época. Portanto se o que propiciou a formação 
do povoado foi a venda das terras em lotes aos trabalhadores, o 
homem que as vendeu e propiciou a fácil fixação desses elemen
tos nessa região, é o responsável direto pela formação do núcleo 
de povoação, e em consequência lógica é o fundador da cidade de 
Americana. 

Durante dois anos até o término da construção da estação 
o povoado viveu em função dessa construção, cujo término deu-
se em 1875; Este foi também o ano de sua inauguração pelo pró
prio imperador D. Pedro IÍ e sua esposa, e recebeu o nome de es
tação de Santa Bárbara D'Oeste. A partir deste ano formava-se 
já o esboço de uma cidade que continuou a existir em função das 
diversas fazendas espalhadas pela região, pois tornou-se o lugar 
de reunião dos lavradores e o local onde faziam as compras do 
que necessitavam nas suas fazendas. 

Ainda por ser estação de Estrada de Ferro que servia ao 
município vizinho, teve garantido o seu desenvolvimento, como 
escoadouro dos produtos agrícolas daquela região para a capital 
e as diversas cidades do estado. Já por essa época em virtude da 
proximidade dos norte-americanos, e do fato de os mesmos fre
quentarem o povoado, vindo alguns morar bem próximos ou no 
próprio povoado, este tornou-se conhecido pelo nome de Vila dos 
Americanos, embora o nome oficial fosse o de estação de Santa 
Bárbara. 
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A DISPUTA DO TERRITÓRIO 

O rápido progresso do povoado nascido em torno da es
tação de Santa Bárbara D'Oeste devido ao movimento da mesma 
e às lavouras das diversas fazendas em seu redor, nos fins do sé
culo passado, despertou a atenção dos dois municípios mais pró
ximos, os quais passaram imediatamente a pretender exercer sua 
administração sobre o povoado. Campinas e Santa Bárbara 
D'Oeste voltaram seus olhos para o pequeno, mas progressista, 
povoado. Pelo ano de 1896 mais ou menos, a câmara municipal 
de Campinas, atendendo ao apelo de moradores da já designada 
vila Americana, passa a proceder o lançamento e a cobrança de 
impostos dos seus habitantes. Começava assim a exercer no ter
ritório dessa povoação os atos de ação administrativa da comu
nidade . 

Inicia-se então renhida disputa entre as câmaras muni
cipais das cidades de Campinas e Sta. Bárbara, ambas desejando 
a posse oficial desse território, em litígio que teve a duração de 
quase dez anos. Os moradores do povoado em questão preferiam 
que a administração fosse feita pela câmara campineira, visl"o te
rem seus interesses ligados, antes, a esta cidade. Mas a câmara 
barbarense lutou duramente pelo direito de possuir aquelas ter
ras. As duas cidades pretendiam que as terras da estação de Sta. 
Bárbara se situassem aquém dos seus limites territoriais. Os dois 
municípios não conseguindo entrar em acordo com relação aos 
limites entre as suas terras, apelam para o Conselho Legislativo 
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do Estado. Sta. Bárbara pretendia a anulação da demarcação de 
limites feita em 1833, que dava o território da então Vila Ameri
cana como pertencente a Campinas, alegando não serem suficien
temente claros os termos dessa demarcação, enquanto Campinas 
procurava manter em vigor esses termos. 

Cada qual na defesa dos seus interesses lutaram brava
mente nessa ocasião, os dois pretendentes, através dos jornais, 
"A Gazeta de Piracicaba" (aliada aos interesses barbarenses) e o 
"Diário de Campinas". Mesmo após os habitantes do próspero 
povoado iniciarem o pagamento de impostos, notadamente o de 
indústrias e profissões, à comarca de Campinas, os políticos bar
barenses continuaram a vir até a estação de Sta. Bárbara, cobran
do de seus habitantes os mesmos impostos. Registra-se mesmo o 
fato do célebre juiz de paz de Santa Bárbara D'Oeste, Sr. Joaquim 
Veríssimo Oliveira, acompanhado de capangas e soldados, inva
direm propriedades de Vila Americana levando pertences dos seus 
moradores, como pagamento de impostos que já haviam sido pa
gos ao juiz de paz de Santa Cruz de Campinas. Tais arbitrarieda
des dos barbarenses se deram várias vezes em Vila Americana, 
chegando a provocar litígios que por pouco não foram solucio
nados pelas armas. 

Enquanto isso, apelos constantes e veementes eram fei
tos ao Conselho Legislativo do Estado, pela Câmara municipal de 
Campinas, e pelos próprios moradores da Vila, solicitando a revi
são e a decisão sobre os limites entre as duas cidades, e conse
quentemente saber-se a qual das duas pertencia o território do 
povoado. Tanto Campinas como Santa Bárbara D'Oeste aprovei-
tando-se da questão exerciam,ações administrativas sobre a Vila, 
embora Santa Bárbara nunca o fizesse buscando o interesse e a 
melhoria das condições do povoado, tornando dessa forma insus
tentável a situação dos vilamericanenses. A demora na solução 
da questão só fazia agravar a situação que por muito pouco não 
se tornou desesperadora e levou à disputa armada. Moradores de 
Vila Americana e políticos campineiros aliaram-se então para 
acelerar a solução da questão, pois todas as melhorias procedidas 
na vila, durante os dez anos pelos quais prolongou-se o litígio, 
foram feitas através da ação da câmara municipal de Campinas. 

A solução só foi dada quando a 30 de julho de 1904, o 
poder executivo estadual criou pela lei n.o 1916 o Distrito de Paz 
de Vila Americana, passando a comarca de Campinas a exercer 
sobre o seu território as ações políticas e administrativas, resol-
vendo-se um problema que durante quase dez anos inquietou os 
moradores do povoado, e dando-se o primeiro grande passo em 
mira de se tornar Vila Americana em cidade com administração 
própria. 
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Vila 
Americana 



Basílio Bueno Rangel 

Devido à proximidade das fazendas dos norte-america-
nos, e ao fato dos mesmos frequentarem o povoado nascido em 
torno da estação de Sta. Bárbara, o mesmo recebia a denomina
ção de Vila dos Americanos, e tornou-se conhecido por esse no
me durante o transcorrer da luta entre as câmaras municipais de 
Campinas e Sta. Bárbara D'Oeste pela posse do território onde 
este se localizava. Acontecia porém que a Estação de Estrada de 
Perro recebera desde sua inauguração o nome oficial de Estação 
de Santa Bárbara, e isto concorria para que a correspondência 
enviada aos seus habitantes, como viessem endereçadas a Sta. 
Bárbara, fossem parar no município do mesmo nome e lá ficas
sem esperando que se as reclamasse, até que se perdiam. Essa 
igualdade de nomes, trouxe ainda vários outros inconvenientes 
aos moradores de Vila Americana. Em 1894 havia sido nomeado 
para agente do Departamento de Correios e Telégrafos na Esta
ção de Sta. Bárbara, o Sr. Josias da Silveira Camargo, que até 
1930 exerceu essas funções na vila, todavia isso resolveu apenas 
parte do problema, solucionando apenas o desvio da correspon
dência. 

Foi então que, pessoas ali radicadas, notadamente o Ca-
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pitão Inácio Corrêa Pacheco, lutaram pela oficialização do nome 
de Vila Americana para o povoado, o que foi conseguido em ja
neiro de 1900; O nome da estação também foi mudado para o de 
Estação de Vila Americana, surgindo assim o nome que mais tar
de viria a ser apenas Americana. 

A imprensa nesta cidade teve seu início em 1899, e como 
data pode-se assinalar com precisão apenas a da publicação do 
quarto número do jornal que se chamava "O Vila Americana", 10 
de outubro deste ano. Este jornal lutou ainda pela questão de li
mites entre os dois municípios vizinhos ao povoado, defendendo 
o parecer favorável à Campinas. Outro fato que assinala o cons
tante progresso da vila e a preocupação dos seus moradores quan
to ao desenvolvimento é a fundação, pela colónia italiana, a 27 
de janeiro de 1901 da "Societá Italiana di Mutuo Socorro Unione 
e Fratelanza", a primeira entidade de assistência médica hospita
lar da Vila. 

Existia já em Vila Americana desde a vinda dos colonos 
dos EUA uma pequena igreja protestante. Todavia, com o cons
tante aumento da população do povoado fazia-se mister a criação 
de uma igreja católica, e para tanto foi doada uma área de terra 
pelo Capitão Corrêa Pacheco e nela construiu-se uma capela. A 
13 de junho de 1897 Vila Americana viu celebrada a primeira mis
sa na que se chamou capela de Santo António. Três anos depois, 
a 28 de julho de 1900 criou-se a primeira paróquia, tendo como 
pároco o padre Francisco de Campos Barreto, e recebendo o no
me de Paróquia de Santo António de Vila Americana. 

Desde o ano de 1893 já havia na vila o serviço policial, 
que teve como suas autoridades primeiras os senhores: Dr. Ro-
bert Norris, Cap. Inácio Corrêa Pacheco, António Galvão Cesa-
rino Leite, Joaquim Francisco de Almeida e Basílio Bueno Ran
gel. No ano de 1901 a vila teve oficializado o seu registro eleito
ral. Os seus habitantes, mesmo antes da decisão que daria seu ter
ritório à comarca de Campinas, alistaram-se nos poderes compe
tentes desta cidade num total de 73 pessoas alistadas. O povoado 
contava naquela época, 1901, com cerca de 245 casas de constru
ção regular, além de mais 52 construídas nas duas margens do 
ribeirão Quilombo e contava com uma população de cerca de dois 
mil habitantes, com excessão dos moradores das fazendas circun
vizinhas. Essa vila teve seu desenvolvimento efetupdo de manei
ra muito mais rápida que o de muitas outras que existiam então 
no interior do estado de São Paulo, graças à sua situação privile
giada como escoadouro da produção agrícola de Piracicaba e San
ta Bárbara D'Oeste, pela sua estação de estrada de ferro, e além 
do mais à produção da própria lavoura que muito contribuiu pa-



ra o aceleramento do seu progresso. Com trens diários para a ci
dade de Campinas e para a própria capital do estado, o pequeno 
núcleo teve garantido o seu crescimento acelerado. 

A oficialização do nome Vila Americana, e a sua trans
formação em Distrito de Paz no ano de 1904, foram as primeiras 
vitórias obtidas pelos bravos precursores dos cidadãos amenca-
nenses. A Americana de hoje deve estes marcantes acontecimen
tos de sua história, e muitos outros, a dois infatigáveis batalha
dores, que tanto deram de si a ela: o Capitão Inácio Corrêa Pa
checo e o Sr. Basílio Bueno Rangel e ainda à câmara municipal 
de Campinas que mesmo podendo perder o território, ainda em 
disputa, muito contribuiu para o seu progresso, tomando atitu
des favoráveis à mesma e dirigindo sua administração. Bem ver
dade é que tudo isto foi feito atendendo a apelos dos moradores 
do povoado, que encontraram na pessoa do Dr. António Alvares 
Lobo um incansável defensor de seus interesses frente àquela câ
mara municipal. Todavia isso não diminui o mérito dos campi
neiros que dirigiram sua política administrativa no sentido de 
auxiliar os moradores da vila, dando-lhes melhores condições de 
vida e endossando suas petições ao governo do estado. Durante 
todo o tempo em que durou a luta entre Campinas e Santa Bár
bara as melhorias efetuadas na vila, tais como: cemitério, mata
douro, limpeza pública, instalação de paróquia, registro de eleito
res, etc. foram todas feitas através da comarca de Campinas. 

Após a criação do Distrito de Paz de Vila Americana es
ta elegia para seus administradores locais as seguintes pessoas: 
Sebastião Antas de Abreu: sub-prefeito; José Carlos Aires: fis
cal municipal; José Ferreira Aranha, escrivão de paz; Padre Dr. 
Francisco Morato Temudo: vigário encarregado. Grandes festas 
marcaram a alegria dos habitantes da vila quando de sua elevação 
a Distrito de Paz. Essa vitória significava para eles o marco co
memorativo do seu desenvolvimento e vinha ampliar-lhes os pas
sos vertiginosos do progresso. Trouxe essa decisão, a paz espera
da por aquele núcleo de trabalhadores que livres dos dissabores 
trazidos pela disputa de suas terras, puderam em harmonia e 
cientes de que a semente germinada e crescida em arbustos come
çara a florir, labutar e transformar a pequena vila no grande cen
tro industrial que é hoje a cidade de Americana. 
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A Lavoura e 
a Industria 
no Distrito 

de Paz 



António C. Ãngolini 

Enquanto dentro do povoado o progresso dava-se de 
maneira rápida com o desenvolvimento do seu comércio e com o 
primeiro luzir de sua produção industrial, não podemos deixar de 
citar o que se dava em seus arredores, nas suas lavouras criadas 
e melhoradas pelos colonos norte-americanos imigrados, em l%6, 
e em homenagem aos quais, temos o nome da cidade. Aqui che
gados esses imigrantes instalaram-se, como já foi dito, em pe
quenas fazendas espalhadas pelas terras onde hoje estão os mu
nicípios de Americana, Nova Odessa, e Sumaré e ainda nos arre
dores do já município de Santa Bárbara D'Oeste. 

Lavradores em sua quase totalidade iniciaram por essa 
zona as primeiras lavouras. Desenvolveram a cultura do algodão, 
trazendo avançados métodos agrícolas do seu país, até então des
conhecidos no Brasil. Embora suas lavouras fossem mistas, a 
que mais se desenvolveu nos arredores da Vila Americana foi o 
cultivo da melancia. Trazida por "Tio Joe Whitacker" dos Es
tados Unidos, a chamada "Cascavel da Geórgia", famosa quali
dade dessa cucurbitácea, teve grande produtividade na lavoura 
local, tornando-se após alguns anos um dos principais, senão o 
principal, antes da vinda da indústria, fator de economia do pe
queno Distrito de Paz. Antes do aparecimento da indústria, 
Vila Americana cresceu e desenvolveu-se em função dessa lavou
ra. Sua estação de estrada de ferro lhe proporcionava exercer a 
função de escoadouro dos produtos agrícolas da região, e pode-se 
mesmo afirmar que o sangue que alimentou o alvorecer de Ame
ricana, foi trazido pelo desenvolvimento agrícola provocado pela 
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dedicação dos colonos norte-americanos radicados em seu terri
tório antes mesmo que ela surgisse. 

Todavia não foi sem problemas que se desenvolveu essa 
lavoura, além das dificuldades normais enfrentadas pelos lavra
dores, esses bravos colonos tiveram de enfrentar o terror dos 
moradores de Vila Americana na época, o fisco de Santa Bárba
ra. Da mesma forma como o fizeram no povoado os barbarenses 
lançaram-se à cobrança de impostos absurdos sobre os produtos 
agrícolas, um dos quais, especialmente criado para o plantio da 
melancia. Contudo unidos aos habitantes da vila, esses incan
sáveis mentores do progresso da vila, conseguiram vencer tam
bém essas dificuldades, contribuindo de forma marcante para o 
seu desenvolvimento. 

Acompanhava o desenvolvimento da lavoura, o progres
so do comércio dentro do povoado, e a esse seguia de perto o 
bairro de Carioba. Depois da divisão e venda das terras da an
tiga sesmaria de Domingos da Costa Machado, as terras da atual 
Carioba e Fazenda Salto Grande foram adquiridas por uma famí
lia de nome Souza Queirós, cujos membros iniciaram o desenvol
vimento agrícola naquelas terras. Ainda dentro do século passa
do Clement Willmont comprou todas as terras da Fazenda Salto 
Grande quanto de Carioba e fundou então naquele bairro a pri
meira indústria de tecidos, uma fábrica para a produção somen
te de tecidos de algodão, a primeira fábrica de Vila Americana e 
e que passou a funcionar sob a gerência da firma Clement H. 
Willmot & Cia. Era o início da indústria de tecelagem qus mais 
tarde traria grandes lauréis à cidade de Americana. 

Dá-se então essa firma ao trabalho de desenvolvimento 
da indústria, enquanto na Faz. Salto Grande continuava-se a 
produção agrícola. Mais tarde, o nome da indústria passou a ser 
Fábrica de Tecidos Carioba S/A, em contrato firmado precisa
mente a 31 de maio de 1889, passando a firma a ser constituída 
por Jorge e Clement Willmot e outros. Foi nessa época que sur
giu o nome Carioba que em língua tupí-guarani significa "pand 
branco". 

A partir daí os negócios não foram muito bem dirigidos 
pela nova firma, e por dívidas, foi movida contra ela uma ação 
de protesto pelo Banco do Império, atingindo tanto Carioba, as 
terras e a indústria, como também a Fazenda Salto Grande que 
passaram então a pertencer ao Banco. 

A indústria que funcionara regularmente até 1896 per
maneceu fechada até 1902 quando todo o território de Carioba e 
Salto Grande foram adquiridos por uma firma inglesa, a Raw-
lison Muller & Cia., da qual fazia parte o Comendador Hermann 
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Theodoro Muller, a quem deve-se grande parte do desenvolvi
mento de Americana. Mais tarde quando da transformação 
dessa firma em Muller Carioba & Cia. foi que aquele bairro do 
Distrito de Paz de Vila Americana ganhou nome de relevo dentro 
do município de Campinas e de todo o estado de São Paulo. Nele 
formou-se uma potência na indústria de tecidos de algodão, e fo
ram sem dúvida os Muller que iniciaram o surto progressista da 
indústria em Vila Americana. Com a instalação nas terras de 
Carioba da firma Rawlison Muller & Cia. o Distrito de Paz de 
Vila Americana passou a ter instalada nas suas terras, segundo 
alguns, a segunda grande indústria de tecidos do país. Ao mesmo 
tempo em que se dava esse enorme progresso naquele bairro, a 
firma proprietária da fábrica de tecidos e da fazenda Salto Gran
de em muito auxiliou, através dos seus mentores, os integrantes 
da família Muller, o desenvolvimento do povoado incluso no ter
ritório cuja administração era exercida pela comarca de Campi
nas . Tanto se arraigaram os Muller àquelas terras, que mais tar
de, incluíram no próprio nome a palavra Carioba passndo a cha-
marem-se Muller Carioba. 

Para se ter uma ideia de quanto fizeram os membros des
sa família pelo progresso de Vila Americana, podemos citar a sua 
participação na instalação da energia elétrica no povoado. Já no 
início do século a vila possuía iluminação pública, se é que se po
de dizer assim. Três lampiões de querosene, próprios para esse 
tipo de iluminação, não deixavam a vila mergulhar em escuridão 
completa durante mais de duas horas após o pôr do sol, iluminan
do com sua modesta chama os principais pontos do centro da vi
la. Esses lampiões foram trazidos da Alemanha pelos irmãos João 
e Theodoro Redher, mais ou menos pelo ano de 1900 ou 1901, e 
também foram os dois irmãos os responsáveis por sua instalação 
e funcionamento. Esta foi na verdade a primeira iluminação pú
blica existente na vila, instalada por dois comerciantes, o que bem 
traduz o quanto de esforço e boa vontade havia na alma dos seus 
habitantes para com o progresso do povoado. 

A iluminação pública através da energia elétrica só acon
teceu anos mais tarde. No início de 1908 os responsáveis pela ad
ministração de Vila Americana discutiam e lutavam pela instala
ção desse importante melhoramento em toda a periferia do po
voado. Na indústria de tecidos Carioba a iluminação elétrica já 
havia sido instalada há muito, e buscando trazer os seus benefí
cios até a vila, a firma Rawlison Muller, enviou a 4 de fevereiro 
de 1908, um requerimento à câmara municipal de Campinas para 
efetivar esse fornecimento ao povoado. A 2 de junho do mesmo 
ano, foi aberta concorrência pública no Departamento de Obras 
da Prefeitura de Campinas e dessa competição participou também 

— 33 — 



o particular Ademar Camargo. Os edis de Campinas após darem 
parecer favorável ao último concorrente citado, passaram a exi
gir além do fornecimento de energia eletrica, o fornecimento de 
força e calor, extensivos aos bairros de Cosmópolis e Nova Odes-
sa, o que provocou a retirada do Sr. Ademar Camargo da concor
rência. A partir daí, a firma Rawlison Muller procurou e lutou 
pela obtenção da concessão para o fornecimento da energia ele
trica, segundo as exigências da prefeitura de Campinas. O con
trato foi então firmado entre a Câmara Municipal de Campinas 
e a Companhia de Força e Luz Carioba S/A, com sede em Vila A-
mericana à Av. António Lobo, isto no ano de 1911. Este foi um 
dos inúmeros serviços prestados por essa firma à comunidade vi-
lamericanense, ampliando-lhe as possibilidades de progresso e 
contribuindo para o seu desenvolvimento. 
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A Comunidade 
Vilamericanense 



Acompanhando o desenvolvimento de Vila Americana, no 
ano de 1913, o clube de futebol existente na vila e que recebia o 
nome de Arromba F.C. mudava o nome para Rio Branco F.C., 
que no início constituia-se apenas em um equipe de futebol, que 
grandes glórias conquistou dentro desse esporte, conquistando di
versas taças em todo o estado. Mais tarde esse clube organizou 
a parte social, sendo por muitos anos o maior e melhor clube da 
cidade. 

Na sub-prefeitura de Vila Americana muito lutaram os 
seus primeiros responsáveis em prol do seu progresso. Todavia ao 
contrário do que possa parecer nem só sucessos foram alcançados 
pelos primeiros administradores da vila, na busca incessante de 
melhorar as condições do então Distrito de Paz. Se depois de 
vencerem muitos obstáculos, eles conseguiram após a elevação da 
vila a Distrito de Paz inúmeras vitórias, também houveram cau
sas pelas quais lutaram sem obter sucesso. 

A 19 de abril de 1913, após muita discussão e planeja
mento, a sub-prefeitura de Vila Americana, tomou a iniciativa de 
pedir a prefeitura de Campinas a construção de um ramal ferro
viário entre a vila e a cidade de Santa Bárbara D'Oeste, para 
maior facilidade no transporte dos produtos da última, par i em
barque no tronco principal da ferrovia, em Vila Americana. Esse 
desejo dos moradores da vila brotou quando da construção, den
tro do municício de Campinas de uma linha férrea, de bitola es
treita, entre Cabras, Joaquim Egídio e Campinas, e que recebeu o 
nome de Funilense ou ramal do Funil, com sede no velho mercado 
municipal de Campinas, e que só foi extinta após muitos anos No 
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êffEãnto a 24 de abril do mesmo ano, em resposta ao ofício envia
do pela sub-prefeitura de Vila Americana, a câmara municip ú de 
Campinas enviava outro negando a concessão do ramal, soD ale
gação de que a distância entre Santa Bárbara e Vila Americana 
não atingia a disposta pela lei que concedia esse benefício. 

Esses e muitos outros contratempos foram enfrentados 
por aqueles homens, o que todavia, ao invés de fazê-los esmorecer, 
mais lhes despertou o desejo de lutar pelo progresso consoante 
do Distrito de Paz, no que foram perfeitamente felizes. Entre es
ses incansáveis lutadores nunca é demais tornar a citar os senho
res : António Alvares Lobo, Basílio Duarte do Páteo, Dr. Cícero 
Jones, Basílio Bueno Rangel, António Cesarino Leite, Charles 
Ranz, Sebastião Antas de Abreu, Hans e Herman Muller, aos quais 
Americana deve muito do seu progresso, e o fato de terem eles 
dado possibilidades para a criação desse núcleo privilegiado, que 
já na segunda década deste século, elevava o seu nome como o do 
mais próspero Distrito de Paz de todo o estado de São Paulo. 

O Distrito de Paz progredia sempre, e não era faiso o 
orgulho que já por aquela época ostentavam os vilamericanenses. 
Não só era grande a produção agrícola, melancias, algodão, cana 
de açúcar e t c , e o alvorecer da indústria com a presença mar
cante da fábrica de tecidos Carioba, como também dentro da pró
pria vila o comércio alastrava-se em grande proporção ao mesmo 
tempo em que sua população aumentava rapidamente. Na segun
da década do século XX, a população de Vila Americana era cons
tituída por elementos de todas as procedências. Uma miscelânea 
de indivíduos oriundos de diversos povos, formavam a sua comu
nidade. Não estava contudo a vila fadada a ter progresso eféme
ro, pois os elementos que a formavam não eram uma chusma de 
aventureiros, mas sim indivíduos imigrados de seus países de 
origem, por diversos motivos, e cujas aspirações resumiam-se em 
instalarem-se e se fixarem em uma cidade como aquela, trabalhan
do para o progresso próprio e da comunidade. 

Assim para ela vieram, e ali estabeleceram-se, imigrantes 
provindos de diferentes países, trazendo a esta comunidade usos 
e costumes diversos. Italianos, em grande maioria, sírios e al
guns alemães e ucranianos que rapidamente se adaptaram à vida 
da pequena vila em redor da qual viviam a muito tempo muitos 
filhos dos Estados Unidos da América do Norte. Além das in
fluências recebidas desses indivíduos Vila Americana recebeu do 
seu trabalho todo o progresso alcançado. Os imigrantes italianos 
trouxeram para ela, filhos que eram do laborioso povo da penín
sula itálica, a férrea volúpia de progresso, e o inesgotável exem
plo de amor ao trabalho; os norte-americanos além do seu labor 

— 38 — 



incansável, as modernas técnicas agrícolas; os sírios, os alemães 
e os ucranianos após fácil e rápida adaptação contribuíram em 
muito com sua incansável busca do progresso, além da dedicação 
e vontade característica para com o mesmo trabalho. Dessa for
ma cada qual de maneira diferente, mas todos de modo grandio
so, esses elementos com seu trabalho profícuo foram uma das 
causas principais do grande desenvolvimento que logo na década 
de vinte, traria à Americana sua emancipação política e adminis
trativa. 

DESENVOLVIMENTO INDUSTRIAL 

A Indústria têxtil em Vila Americana que teve início com 
a fábrica de tecidos de Carioba, e que grandes lauréis trouxe e 
traz a Americana de hoje, nos dois primeiros decénios desta sé
culo resumiu-se na produção de tecidos de algodão. Na história 
do desenvolvimento dessa fábrica de Carioba já por nós citada, 
estão o progresso alcançado por aquela indústria, após passar a 
pertencer à firma Rawlison Muller, e a sua contribuição Dará o 
engrandecimento da vila, chegando a ser em tamanho e produ
ção, segundo alguns, a segunda indústria de tecidos do país. Da 
indústria de Carioba saíram os primeiros tecelões que com econo
mias guardadas durante algum tempo, adquiriram teares para 
pagamento a longo prazo, e os instalavam em cómodos feitos nas 
suas próprias casas, onde trabalhavam desde o nascer do sol até 
o anoitecer toda uma família, tecendo para o fornecedor de rolos 
e fios, nascendo assim em Vila Americana a indústria façonista. 

Chegado o ano de 1922 a indústria têxtil de Vila Ameri
cana ganhava outra fábrica com produção diversa. O Dr. Cíce
ro Jones de sociedade com o Sr. Hans Schweizer instalava nestas 
terras os primeiros teares de fitas de seda, dando um cunho di
verso à produção têxtil que até a época resumia-se na tecelagem 
de fios de algodão. Dois anos depois, 1924, novamente graças ao 
trabalho do Dr. Cícero Jones, chegavam à vila teares para a pro
dução de tecidos de seda. Dessa maneira seguiu a indústria têxtil 
no Distrito de Paz de Vila Americana, com a fábrica de tecidos 
Carioba e a nova indústria de tecidos de seda, a qual teve sua ex-
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pansão assegurada quando um membro da comunidade italiana, 
o Sr. Pedro Nardo, transformou alguns teares de fios de algodão, 
adquiridos da fábrica de Carioba, em teares para a produção de 
tecidos de seda. Com a transformação operada por esse laborioso 
operário, pôde a nova fábrica aumentar consideravelmente sua 
produção, sem gastos excessivos que eram provocados pela im
portação desses mesmos teares. Era a continuação da indústria 
vilamericanense, que nascida no início do século partia em busca 
de novos rumos para dar continuidade ao vertiginoso progresso, 
até chegar a ser o principal fator da economia da cidade. 
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O Alvorecer 
do Ensino 

em 
Vila Americana 



Infeizmente muitos documentos e outros papéis, referen
tes à instalação de escolas primárias no Distrito de Paz de Vila 
Americana, e a outros fatos de sua história, que pertenciam a an
tigos moradores, foram queimados ou perdidos pelos seus fami
liares. Outros perderam-se nas muitas mãos pelas quais passa
ram, e isto dificulta muito o querermos dar dados, precisos sobre 
o início do ensino primário nestas terras. Todavia baseando-nos 
em testemunhos de antigos moradores de Americana, e mesmo 
em alguns documentos guardados por pessoas mais previdentes, 
podemos rememorar, e aqui transcrever fatos, sem dúvida verda
deiros, sobre as primeiras escolas e professores no Distrito de 
Paz. 

Antes do ano de 1902, que marca a chegada em Vila Ame
ricana do primeiro professor enviado pelo governo do estado, e a 
criação da primeira escola primária oficial, o Prof. José A. Costa 
já dava aulas particulares em uma casa de sapé, situada do outro 
lado da via férrea, pouco a direita e atrás da estação de Estrada de 
Perro. Em março de 1902 chegava à Vila o Prof. Silvino José de 
Oliveira que instalou a primeira escola oficial no prédio da Av. 
Dr. António Lobo, que hoje é propriedade da família Mathiensem. 
A primeira professora a vir para a Vila, foi a Sra. Olympia Barth 
de Oliveira no ano de 1904, mês de março. Assim os primeiros 
professores remunerados pelo governo do estado que vieram e 
instalaram em Vila Americana a primeira escola primária oficial, 
foram o Prof. Silvino José de Oliveira e sua esposa, professora 
Olympia Barth Oliveira, que durante quase uma vida aí leciona-
ram, e importante papel tiveram no desenvolvimento do ensino 
primário em Vila Americana. 
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Em 1914, o Prof. Octávio Soares Arruda era nomeado 
para prover a quarta escola primária da Vila, e segundo suas me
mórias, as três demais escolas existentes estavam até a época, dis
tribuídas em três classes; masculina, feminina e mista, e tinham 
como responsáveis: D. Delmira Oliveira Lopes, Prof. Inácio Dias 
Leme e o casal Oliveira. Estas escolas eram subvencionadas e 
inspecionadas pela prefeitura municipal de Campinas. Pelo ano 
de 1915 mais ou menos, havia no Distrito de Paz de Vila Ameri
cana, quatro classes de escolas primárias, isto apenas dentro da 
vila. Havia ainda algumas escolas rurais entre as inúmeras fa
zendas e sítios em redor do povoado, e ainda duas classes em fun
cionamento no bairro de Carioba, das quais a primeira foi dirigi
da pela professora Clarisse da Costa Conti. Essas escolas! eram 
isoladas, cada uma constituindo uma classe e tendo um professor 
que a dirigia e nela lecionava. 

Chegava-se ao ano de 1920 quando os moradores da vila, 
e mesmo os professores, procuraram unir estas escolas em uma 
só e que receberia o nome de Escolas Reunidas de Vila America
na. A esse respeito um jornal da época, "O Combate", cuja re-
dação situava-se à R. Capitão Corrêa Pacheco n.o 26 em sua edi
ção de 25 de novembro de 1920 publicava o seguinte: "Em serviço 
de inspeção ao prédio em que terão de funcionar as escolas reu
nidas desta localidade, e que é de propriedade do Prof. Silvino 
José de Oliveira, esteve aqui sexta feira o Sr. Dr. Gustavo Mahlor 
engenheiro chefe da Repartição de Obras Públicas de Campinas. 
SS. achou muito apropriado o referido prédio e de fácil adaptação, 
parecendo por isto desaparecer facilmente a dificuldade que se 
encontrava para a reunião das escolas". O prédio a que se referia 
o jornal existe ainda na Av. Dr. António Lobo e é de proprieda
de da família Zanaga. 

Assim no ano de 1921 reuniram-se as escolas primárias 
de Vila Americana em uma só, e receberam como diretor o Prof. 
José da Cunha Raposo. Nestas escolas lecionaram, no início, os 
professores: Silvino José de Oliveira, Olympia Barth Oliveira, 
Inácio Dias Leme, Octávio Soares Arruda, Delmira Oliveira Lo
pes, José A. Costa, Paula Pupo, e outros, e sob sua orientação 
muitos dos atuais cidadãos de Americana aprenderam as primei
ras letras. Também no bairro de Carioba as escolas reuniram-se 
numa só, no ano de 1921. Este foi o alvorecer da instrução pri
mária em Americana. No ano de 1923 começou a funcionar o pri
meiro grupo escolar, no prédio da rua Heitor Penteado onde ho
je está instalada a Escola Técnica de Comércio D. Pedro II . Es
te grupo foi o precursor do atual Heitor Penteado. 
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A Emancipação 
Política 

e Administrativa 



O século XX já avançara duas décadas, e esses dois decé
nios foram de um progresso vertiginoso para o Distrito de Paz de 
Vila Americana. No ano de 1922 contava a Vila com uma popu
lação estimada em 4.500 habitantes e era o mais progressista 
Distrito de Paz do território de Campinas. A Indústria, o comér
cio e a lavoura, unidos e auxiliando-se mutuamente avançavam 
em marcha rápida num desenvolvimento equilibrado. Nessa épo
ca em vista do progresso alcançado pela vida, os responsáveis pe
la sub-prefeitura e ainda alguns cidadãos que não se cansavam 
de proporcionar-lhe condições de progresso passaram a lutar pe
la sua emancipação política e administrativa. De fato Vila Ame
ricana naquela época já alcançara prestígio suficiente para ad
quirir foros de município. 

Inicia-se então uma luta de bastidores em busca desta 
emancipação e que foi, inclusive, uma luta relativamente rápida, 
visto que em pouco tempo conseguiu-se a elevação da vila a muni
cípio. Se foi rápida essa busca, Americana deve a um homem 
cujo prestígio político perigou quando se debatia em favor dos 
vilamericanenses. E' o mesmo homem público campineiro a quem 
esta cidade deve tantas vitórias, e que bateu-se sempre pelo seu 
progresso, o Dr. António Alvares Lobo. Sem medir esforços e 
voltando-se ainda contra Campinas, de cuja administração e po
lítica participara durante longos anos, o Dr. António Alvares 
Lobo, na época deputado estadual, batalhou incanssávelment? no 
legislativo paulista em busca da emancipação política e admi
nistrativa de Vila Americana. E coroando tão devotado esforço, 
no dia 12 de novembro de 1924, o poder executivo estadual cria-
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va pela lei n.o 1983 o município de Vila Americana. O município 
foi instalado a 15 de janeiro de 1925 com a posse da primeira câ
mara municipal que estava assim constituída: Dr. Liraucio Go
mes, presidente; Cap. Sebastião Antas de Abreu, vice presidente; 
Jorge Redher, prefeito municipal; Flávio Lopes, vice prefeito; 
Angelo Orlando e Luis Delbem. 

Da luta pela emancipação política e administrativa de Vi
la Americana, travada nos bastidores políticos, tiveram papei de 
destaque os seguintes vilamericanenses; Capitão Sebastião Antas 
de Abreu, Dr. Cícero Jones, Sr. Enéas Ferreira, Dr. Liraucio Go
mes, Sr. Hermam Muller e outros. O maior responsável ou ain
da o patrono da emancipação, e de outras vitórias conseguidas 
pró Vila Americana, foi sem sombra de dúvida o Sr. António Al
vares Lobo. 

Ituano de nascimento, campineiro de coração, devotou 
todo o ardor de sua alma ao Distrito de Paz de Vila Americana. 
Advogado de vastíssima cultura, foi vereador, intendente munici
pal de Campinas e deputado -estadual em várias legislaturas, na 
maior parte das quais presidiu o legislativo paulista. Possuindo 
propriedade próxima a Vila Americana, a Fazenda Guilhermina, 
hoje fazenda Moinho Azul, o Dr. António Lobo travou conheci
mento com as principais figuras da vila, vindo a conhecer de per
to o labor e os problemas desta gente indómita; amante da jus
tiça que era, tomou imediatamente o seu partido, sendo seu de
fensor impar e usando seu incontestável prestígio para auxiliá-
los em suas lutas. Foi o responsável direto por todas as vitórias 
políticas desse povo. Mesmo quando da luta pela elevação da 
vila a município, deputado estadual na época, e conhecedor da 
justeza dessa pretenção tomou o partido dos vilamericanenses, e 
enfrentou os próprios companheiros de partido político, o 
P.R.P, que a seu lado se haviam batido na câmara municipal de 
Campinas. E é com plena justiça que se dá ao Dr. António Alva
res Lobo o título de patrono da emancipação política e adminis
trativa de Vila Americana, o que embora pouco é a demonstra
ção de gratidão de um povo. Muito de seu prestígio político se 
perdeu nessa campanha, pois buscando justiça teve de voltar-se 
contra a própria cidade que adotara e à qual pertenciam as terras 
que se queriam libertar. E é por esse motivo, e muitos outros, que 
Americana deve a esse homem a maior parte de seu progresso e 
toda a história dos seus primeiros movimentos políticos e admi
nistrativos. 

Com a emancipação consumada por lei do governo es
tadual, realizava-se o maior sonho dos vilamericanenses. Contu
do como bons lutadores que eram não repousaram, seus adminis
tradores, sobre os louros da vitória, ao contrário, lançaram-se 
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com maior ardor ainda na luta pelo progresso da vila passando 
a realiza-la então, dentro dos foros municipais, responsáveis que 
se haviam tornado pelo destino da cidade. 

Desde o início da vida política em Vila Americana, e du
rante muito tempo, os seus líderes surgiram de um único partido 
político, o P.R.P. (Partido Republicano Paulista), o mesmo ao 
qual pertencia e no qual lutava na Assembleia Legislativa o seu 
patrono, o Dr. António Alvares Lobo. No ano de 1927 depois de 
cumpridos dois anos de mandato, o então prefeito municipal Sr. 
Jorge Redher, empreendeu viagem de recreio à Alemanha, assu
mindo a chefia da prefeitura o Sr. Angelo Orlando, que perma
neceu no exercício do cargo até 1929 quando a segunda câmara 
municipal eleita foi empossada. Eleita a 30 de outubro de 1928 e 
empossada a 15 de janeiro de 1929, a segunda câmara municipal 
de Vila Americana era constituída pelos seguintes membros: 
Jorge Gustavo Redher, presidente; António Zanaga, vice presi
dente ; Carlos Mathiensem, prefeito; Fortunato Basseto, vice 
prefeito; Oscar Araium e Gabriel Idálio de Camargo. 

Tanto na escolha do primeiro quanto na do segundo pre
feito, os vilamericanenses foram felizes, homens de iniciativa, 
operosos e inteligentes foram os propulsores do progresso do 
município, após sua criação. Os primeiros administradores, 
quase todos foram eleitos pelo Partido Republicano Paulista, 
cujo diretório em Vila Americana, constituía-se na época da se
guinte maneira: Presidente, Herman Th. Muller, membros: Carlos 
Mathiensem, Sebastião Antas de Abreu e Jorge Gustavo Redher. 
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o 
Município 



Pelo ano de 1930, a cidade de Vila Americana, tinha o 
seguinte aspecto: sete vias públicas em sentido longitudinal, par
tindo da frente dos trilhos e da estação da Companhia de Estra
das de Ferro, e outras sete ruas cortando as primeiras. Havia na
quela época, três praças públicas que eram: a Praça da Matriz. 
Praça 15 de Novembro e Praça Basílio Rangel, e iniciava-se a 
construção de mais duas, que seriam a do grupo escolar e a Pra
ça Comendador Muller. Vila Americana contava na época com 
uma população estimada em 6.000 habitantes. 

Foi durante a administração do Sr. Carlos Mathiensem 
que se veio a melhorar as condições das vias públicas, da vila, 
aprimorando-se sua construção com calçamento de paralelepi-
pedos e a construção de calçadas, as quais embora já delineadas, 
necessitavam de melhorias, segundo documento da época. 

No ano de 1929, o Sr. Amadeu Elias iniciava em Vila 
Americana uma linha de ônibus que fazia o percurso Americana -
Piracicaba. Era a Auto Viação Americana que se iniciava, cons-
tituindo-se na firma Amadeu Elias & Filho. A AVA que come
çou a prestar seus serviços com uma única "jardineira" dirigida 
pelo Sr. Gino Trufi mais tarde iniciou mais uma linha de ônibus 
percorrendo a distância Americana - Campinas, vindo algum 
tempo depois a unir as duas linhas. Esta empresa foi como o 
único meio de transporte rodoviário da vila uma das grandes res
ponsáveis pelo progresso do município, ela cresceu com Vila 
Americana e veio através de toda sua história prestando-lhe ines
timáveis serviços. 

A história do jornalismo na vila, iniciou-se ao nascer do 
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século XX com o jornal "Õ Vila Americana", cuja lida no campo> 
das letras foi continuada pelo "O Combate", e após o qual surgiu 
em 1923, "O Município". Foram estes os primeiros jornais a lu
tarem pelo desenvolvimento de Vila Americana, nos seus primei
ros anos de vida, descrevendo e vivendo toda a sua história, des
de que era um simples bairro de Campinas até tornar-se uma ci
dade com administração própria. "O Município" apresentava 
desde sua fundação como diretor e editor-proprietário, o Sr. Ivo 
Picolli. Recebeu este nome por ter nascido na época em que se 
lutava pela emancipação política e administrativa de Vila Ame 
ricana, e por ela lutou no seu primeiro ano de vida, comemorou-a 
quando se obteve a vitória, e manteve viva sua história na mente 
dos vilamericanenses durante todos os seus anos de vida. 

Assim apresentava-se este município nos primeiros anos 
da década de trinta, fruto do trabalho de homens honrados e au
dazes, vivendo do mesmo trabalho e dele fazendo os alicerces pa
ra um esplendoroso futuro. Após obter em 1924 foros de municí
pio, Vila Americana sentiu ô férreo impulso de desenvolvimento 
que lhe davam seus dirigentes, e foi a partir daí, que a vila, até 
esse tempo quase que essencialmente agrícola começou a ex-
pandir-se no setor industrial. Passaram a surgir mais e mais in
dústrias e os jornais municipais da época, em seus artigos, com-
paravam-na com as cidades de Sorocaba, Juiz de Fora e outras 
todas centros industriais, e que haviam iniciado nos mesmos 
moldes de Vila Americana, seu parque fabril. 

— • - — • • • . « « • > « 

Para se ter uma ideia de quanto progrediu, em uma de
zena de anos o município de Vila Americana, no campo da indus
trialização podemos citar o ano de 1937, quando apresentava-se 
com uma centena de indústrias instaladas e em pleno funciona
mento. Embora predominassem as tecelagens, tinha a vila ins
taladas também, fábrica de arados, adubos, botões, e de diversos 
outros produtos. No jornal "O Município" numa de suas edições 
do ano de 1937, lê-se um artigo no qual o colunista aponta os pro
blemas da indústria local e sugeria a fundação de uma sociedade 
da qual participassem todos os industriais, e cuja finalidade se
ria a de solucionar esses problemas em conjunto. Isto demonstra 
que não era pouca a preocupação pelo desenvolvimento da in
dústria em Vila Americana, assim como também não eram pou
cos seus problemas, e já por aquela época os vilamericanenses 
procurando solucioná-los, buscavam também condições para a 
ampliação do seu parque fabril. 

HISTÓRIA DE UM PIONEIRO 

Não se poderia falar do desenvolvimento industrial de Vila 
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Americana sem citar-se o nome do Sr. Achiles Zanaga, o funda
dor das indústrias Zanaga. 

Morador da vila desde 1895, gradativamente, graças a sua 
capacidade de trabalho, trouxe à vila grandes contribuições para 
o seu progresso. Em 1910 era proprietário de uma oficina de mar
cenaria e carpintaria, em 1918 graças ao seu dinamismo, fundava 
uma fábrica de botões, aumentando a produção industrial da vi
la . Nos dois anos que se seguiram instalou fábrica de colas e adu
bos, máquinas de benefício de algodão e café dois moinhos de fu
bá e fábrica de sabão. Anos mais tarde, 1935, criava a Cerâmica 
São Jerónimo. 

Foi assim devido ao seu espírito empreendedor e capacida
de de visão aliados a um trabalho incansável, que esse autêntico 
pioneiro da indústria desta cidade, tornou-se um marco na his
tória do seu desenvolvimento industrial. 

ADMINISTRAÇÃO 

Como seus primeiros administradores, os vilamericanen-
ses tiveram a satisfação de verem subir ao alto cargo municipal, 
homens operosos, ativos e dedicados, o que só trouxe ao municí
pio a ampliação de suas condições de progresso e o desenvolver 
desse mesmo progresso. Em 1930, por exemplo, o segundo pre
feito municipal, Sr. Carlos Mathiensem, e a câmara municipal 
em exercício deliberaram onerar com um imposto especial, os ter
renos situados dentro do perímetro urbano, nos quais não se hou
vesse ainda construído, fixando o valor desse imposto em três 
mil réis o metro linear de cerca e dois mil réis o metro linear de 
muro. Com essa medida visavam, esses administradores incen
tivar as construções no centro da cidade e nos terrenos mais pró
ximos, quase que obrigando os proprietários a iniciarem as cons
truções. , . ' ; ; :, • i;. • ;••• \U , 

Já por essa época Vila Americana contava com serviço 
telefónico. Além de uma estação da Companhia Telefónica, pa
ra ligações interurbanas, funcionava na vila, o Centro Telefónico 
de Vila Americana de propriedade do Cap. Sebastião Antas de 
Abreu. Cento e cinco aparelhos telefónicos, trabalhando com 
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magnésio, estavam ligados e em funcionamento servindo seu co
mércio, principalmente, sua indústria e alguns particulares. 

O poder judiciário em Vila Americana, instalado após a 
criação do Distrito de Paz, contava no início da década de trinta 
como primeiros juízes os senhores: Jayme Antas de Abreu, Antó
nio de Camargo Neves e Américo Pace, empossados a 7 de janei
ro de 1929. O cargo de escrivão de paz era exercido desde 1905 
pelo Sr. José Ferreira Aranha. O poder judiciário de Vila Ame
ricana estava subordinado à Comarca de Campinas. Como pá
roco exercia as funções na vila, o padre Dário de Moura, e a pa
róquia contava com capelas principais em Nova Odessa e Cario-
ba, além de várias outras espalhadas pelo município. 
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Chegava-se ao ano de 1930 quando nos seus últimos meses 
um acontecimento político de grande repercussão atingiu o Bra
sil, e cujos reflexos se espalharam lógica e consequentemente por 
todo o território nacional, mudando o curso de sua história, o 
mesmo acontecendo com os municípios brasileiros e logicamente 
com o município de Vila Americana. Por motivos de sucessão 
política do presidente da República do Brasil, iniciou-se no sul do 
país uma revolução que tinha como finalidade a deposição do 
presidente em exercício, e que obteve pleno êxito. Assim o ano 
de 1930 chegou a seu término e o de 1931 iniciou-se estando o 
Brasil sob um regime ditatorial, e assumira o mais alto cargo po
lítico do país o Sr. Getúlio Vargas como ditador. A revolução de 
1930 que culminou com a instalação da ditadura, teve seus refle
xos espalhados por toda a política brasileira. No município de 
Vila Americana, contudo, os acontecimentos corriam com quase 
normalidade, nada vindo a perturbar realmente a administração 
do sr. Carlos Mathiensem, até que denúncias feitas ao interven
tor que se nomeara para a chefia do executivo do Estado de São 
Paulo, provocaram a vinda de interventores militares a esse mu
nicípio. Antes da chegada desses interventores exerceu o cargo 
de prefeito provisório de Vila Americana o Sr. Joaquim S. Rosa. 

Logo após a revolução tornar-se vitoriosa, o Sr. Joaquim 
Pupo é nomeado delegado comissionado, em Vila Americana, e 
recebe ordens de destituir todos os políticos de ideologia contrária 
aos princípios revolucionários, o que todavia não foi feito, tendo 
o novo delegado participado aos dirigentes da vila, que não o fa
ria, desde que não houvessem ações contrárias ao novo governo. 

Assim foi que já no ano de 1931, veio à vila, como chefe da 
força policial o Coronel da Força Pública Sr. Daniel Costa, ir-

— 59 — 



mão do General Miguel Costa, Comandante do Batalhão de Ca
valaria da Força Pública e um dos chefes da revolução que dera 
ao país a ditadura. A finalidade desta intervenção era a de apu
rar possíveis irregularidades na administração pública munici
pal, entre as quais constava a denúncia de desvio de canos de 
água de propriedade do Estado, para a instalação de esgotos em 
Vila Americana, o que todavia não foi comprovado. Pouco de
pois o Coronel Daniel Costa era substituído no cargo pelo Capi
tão Valim, ainda da Força Pública Estadual. Pouquíssimo tem
po permaneceu este último em Vila Americana. 

O período de intervenção na administração municipal de 
Vila Americana, nos primeiros meses de 1931 e mesmo durante 
todo o período ditatorial prejudicou em grande parte o decorrer 
da política progressista que se exercera até então nesta cidade. 
Depois que o Cap. Valim deixou o cargo de chefe da força poli
cial da vila, o Sr. Joaquim Pupo retoma a chefia da polícia local, 
e estabeleceu-se uma verdadeira confusão na prefeitura, assumin
do seu mais alto cargo diversos cidadãos alguns dos quais lá per
maneceram apenas por um dia'. Para solucionar divergências na 
política local e restabelecer a ordem, foi nomeado pelo governo 
do Estado, um terceiro interventor, desta feita para assumir a 
chefia do executivo de Vila Americana. O novo interventor mili
tar era o Capitão do Exército Brasileiro, Sr. Hiram de Oliveira. 

Um fato interessante marca a chegada deste capitão à vi
la. Quando de sua chegada, jovens da cidade promoveram uma 
manifestação com o intuito de homenageá-lo. Estando o cap. 
Hiram, no prédio da prefeitura, que ficava à rua Fernando Ca
margo (atual), onde hoje está o prédio no qual funciona a Cole-
toria Federal, os manifestantes .passaram a fazer suas homena
gens defronte ao mesmo, e foi quando o cap. Hiram ao ouvi-los 
saiu à janela e referindo-se a eles, agradeceu a homenagem, fri
zando contudo que viera à Vila Americana, com a obrigação de 
colocar em ordem sua administração, e não para receber mani
festações de homenagem. 

O capitão Hiram de Oliveira após restabelecer, em alguns 
dias a ordem na prefeitura, o que prova não ser grande a desor
dem, colheu na vila informações a fim de ter ciência de uma pes
soa honrada a quem pudesse colocar no cargo de prefeito muni
cipal. Organizou uma espécie de plebiscito, donde concluiu que o 
nome mais indicado era o do Sr. António Zanaga, e embora este 
não aspirasse ao cargo, foi convencido pelo capitão Hiram a acei
tá-lo. Tomou posse o Sr. António Zanaga, no dia 13 de março 
de 1931, e xerceu a chefia da administração municipal da Vila 
Americana até 22 de abril de 1933, quando foi empossado o seu 
substituto, Sr. Erich Redher. 
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REVOLUÇÃO DE 1932 

A revolução de 1932 eclodira. Era o grito da gente paulis
ta contra a ditadura que lhe haviam imposto. Era a crença na 
liberdade, necessária para o progresso. O povo paulista exigia 
uma carta constitucional que lhes garantisse seus direitos, e foi 
até as armas para obtê-la. Vila Americana, parte que era dessa 
gente, não permaneceu surda aos apelos que o Estado de São 
Paulo lhe fazia, e muitos de seus jovens habitantes partiram, 
juntos com outros dos demais municípios paulistas, para defen
derem seus direitos de cidadania. Alguns tomaram armas e co
mo voluntários integraram-se nas tropas constitucionalistas, 
enquanto que outros trabalharam por elas dentro da própria ci
dade, participando todos, de uma forma ou de outra da revolução. 

Dos vilamericanenses que partiram para a luta, três 
tombaram na defesa dos ideais de sua geração, foram eles Aris-
teu Valente, Jorge Jones, e Fernando Camargo. A revolução du
rou pouco tempo, em alguns meses as tropas paulistas foram der
rotadas pelas federais, seu esforço todavia não foi vão pois rece
beram a constituição a que tanto almejavam. 

ADMINISTRAÇÃO 

A administração pública de Vila Americana contudo, se-
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guia quase que normalmente. Após o Sr. António Zanaga assu
miu o cargo de prefeito o Sr. Erich Redher que lá permaneceu 
apenas alguns meses, sendo substituído em outubro de 1933 pelo 
Sr. Bento de Toledo Rodovalho. Durante o período da ditadura 
no Brasil, enquanto foram nomeados interventores para a chefia 
do município, a administração da vila estacou de forma peremp
tória. Até o ano de 1940 mais ou menos, os homens que assumi
ram a prefeitura, não mais fizeram do que reservar à Vila Ame
ricana, condições financeiras, para que os administradores futu
ros pudessem utilizar. Durante quase dez anos portanto, a cida.-
de parou em seu progresso que até então mostrara-se tão promis
sor. Somente a partir de 1941 é que os mais prementes problemas 
do município começaram a ser solucionados. Foram dez anos de 
estagnação, dez anos onde o progresso que até então a vila conhe
cera tão bem, a abandonou. Os primeiros prefeitos, eleitos pelo 
povo, não se cansaram de ampliar-lhe suas condições de progresso 
que já havia sido consideravelmente aumentada com a elevação 
a município. Talvez se os prefeitos que os sucederam, tivessem 
a responsabilidade, da confiança do povo, expressa pelo voto so
bre os mesmos, esta cidade tivesse alcançado muito antes o atua! 
prestígio. 

Em maio de 1934 o Sr. Bento de Toledo Rodovalho deixa 
a prefeitura e é nomeado para exercer o cargo o Sr. Paulo Furini, 
que deixou-o em junho de 1935. Por várias vezes, enquanto a che
fia do município permanecia vaga, entre a saída de um prefeito 
e a nomeação de outro, quem ocupava o cargo era o Sr. Fausto 
Mantovani, secretário da prefeitura, e em junho de 1935 o Sr. 
Fausto Mantovani tornou a assumi-lo até novembro do mesmo 
ano quando foi nomeado para o cargo o Sr. Leopoldo Viriato Sa
bóia. No ano de 1936 o Sr. António Zanaga novamente era no
meado para a chefia do executivo municipal, onde permaneceu 
durante cinco anos, até 1941. Foi durante sua administração que 
a política em Vila Americana conseguiu certa estabilização, e po
de ordenar as suas finanças, o que propiciou ao seu substituto 
solucionar um dos mais prementes problemas do município, a ins
talação da rede de água e esgotos. 

Em 30 de novembro de 1938, o decreto-lei estadual n.o 
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9775 deu ao município a denominação de AMERICANA com os 
distritos de Americana e Nova Odessa. 

No ano de 1941 a prefeitura de Americana é assumida pe
lo Dr. João de Castro Gonçalves, que inicia então a solução de 
uma problema pelo qual a cidade clamava desde o ano de 1912, a 
instalação de rede de água e esgotos, e foi durante sua adminis
tração que durou até 1947 que a cidade recebeu tão importante me
lhoramento. Foi também durante sua gestão na prefeitura de 
Americana, que se construiu o atual prédio da prefeitura munici
pal, à Praça Comendador Muller, e ainda a caixa d'água de Ame
ricana à Praça Liraucio Gomes, e procedeu-se à arborização e a-
jardinamento da cidade. 

Em 1942, por iniciativa do próprio Dr. João de Castro 
Gonçalves fundou-se em Americana a Irmandade de Misericór
dia do Hospital São Francisco, dirigido pelas irmãs Salvatorianas, 
e que teve como primeiro diretor o mesmo Dr. Castro Gonçalves, 
o médico dos pobres como era chamado, e como primeira madre 
a irmã Plantila. 

Com o Dr. Castro Gonçalves e os seus sucessores na pre
feitura de Americana, o progresso voltou a operar. Em 1947 ter
minaria o período de interventores e prefeitos nomeados e o po
vo passaria novamente a escolher os responsáveis pela chefia do 
executivo, iniciando-se um novo período de desenvolvimento 
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do 
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A 29 de outubro de 1945, as Forças Armadas, chefiadas 
pelo General Pedro Góis Monteiro, depuseram o ditador do Bra
sil, o Sr. Getúlio Vargas, e instalaram novamente o regime de
mocrata no Brasil. Em Americana contudo o interventor perma
neceu no exercício do cargo de prefeito até 1947, quando a chefia 
do executivo foi assumida pelo Sr. Fausto Mantovani. Nos fins 
do mesmo ano houveram eleições e foi eleito para prefeito de 
Americana o Sr. António Pinto Duarte, que assumiu o cargo no 
início do ano de 1948. 

Se durante os anos de intervenção, a ação administrati
va municipal estacou, por outro lado, particulares movimentaram-
se no sentido de desenvolver as atividades industriais. Já naque
la época Americana destacava-se como uma cidade industrial e 
nesse setor predominavam as tecelagens. Pelo ano de 1941, a in
dústria de tecidos achava-se em situação calamitosa, e para sal
vá-la, seguindo ideia do Sr. Álvaro Cechino, um grupo de cida
dãos composto pelos senhores: Álvaro Cechino, Carlos Mathien-
sem, Abrahim Abraam, Gê Godoy e João Barg, fundavam no dia 
10 de junho de 1941 a Cooperativa Industrial de Tecidos Rayon 
de Americana, CITRA. Em 1944 essa cooperativa tornou-se so
ciedade anónima, mudando o nome para Companhia, e tornou-
se em uma indústria de grandes proporções na produção de teci
dos de Rayon. 

A 21 de Setembro de 1944 fundou-se mais uma indústria, 
que se tornaria de grande porte, ainda no ramo de tecidos, a Dis
tribuidora de Tecidos Rayon de Americana DISTRAL S/A., que 
contava como diretores-fundadores os senhores: António 7.ana-
ga, Álvaro Cechino, Arioldo Cechino, Roque Faraone e Onofre 
Bóer. 

Também no setor do ensino, Americana deu um grande 
passo naquela época. De iniciativa particular surgiu no dia 11 de 
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agosto de 1941 a Escola Técnica de Comércio D. Pedro II. Luta
ram pela sua fundação e foram os responsáveis pela instalação 
da primeira escola de nível secundário em Americana os senho
res: Silvino Chinelatto, que foi o l.o diretor e único, visto exer
cer estas funções até hoje, Armindo Chinelatto, Fortunato Fa-
raone Neto, José Pacciuli e Carlos Lencaster. 

A indústria que se desenvolvia cada vez mais em Ameri
cana necessitava de muitos operários, o que explica o grando au
mento de população que se verificava já por aquela época, quan
do a cidade contava com uma população recenseada em 18.180 
habitantes. Em virtude disto foi criado pelo Ministério da Guer
ra, era portaria do dia 26 de novembro de 1946, e a pedido da pre
feitura local, o Tiro de Guerra n.o 105 em Americana. O primei
ro diretor deste TG foi o Sr. José Pacciuli, 2.o tenente R2, no
meado em 14 de janeiro de 1947, e o seu l.o instrutor foi o l.o 
Sarg. João Monteiro de Magalhães. Neste mesmo ano o TG ins-
talou-se na Av. Dr. António Lobo n.o 45, e no ano seguinte a 2 
de julho de 1948 transferiu-se para a praça 15 de Novembro n.o 72, 
onde funcionou até março de 1955 quando mudou-se para sua 
sede própria, construida para esse fim na Praça dos Expedicio
nários . 

Esta é uma parte da história do desenvolvimento de 
Americana de 1940 a 1948, período em que a iniciativa particular 
trouxe grande progresso à cidade. Seria a partir do ano de 1948, 
quando o l.o prefeito eleito diretamente pelo povo, após o perío
do ditatorial, tomava posse, que a par com essa iniciativa parti
cular, o Legislativo e o Executivo de Americana se disporiam a 
realizações que pudessem dar à cidade condições dè manter esse 
ritmo progressista e sustentá-lo, realizando através da adminis
tração pública melhorias que há muito já se faziam nescessárias 
no município. 

A 9 de novembro de 1947 realizaram-se eleições municipais 
que deram à cidade como primeiro prefeito eleito, após o peiíodo 
da ditadura, o Sr. António Pinto Duarte, industrial, possuidor de 
grandes qualidades administrativas, que foi o responsável pelo 
asfaltamento das vias públicas de Americana. Trouxe assim um 
melhoramento que há muito se fazia nescessário, e que já se tor
nara uma exigência devido ao constante progresso alcançado 
pela cidade. 

Empossado em 1948, logo ao iniciar-se o ano, o Sr. 
António Pinto Duarte presidiu o executivo Americanense até o 
ano de 1951. Dentro do período de sua administração, a popula
ção católica da cidade iniciou a construção de uma nova Igreja 
Matriz, visto que a antiga já não atendia às necessidades do mu
nicípio, pois era pequena e a população da cidade aumentava dia 
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a dia. Em dezembro de 1948 veio para exercer as funções de pá
roco da paróquia de Santo António de Americana o Pe. Nazare
no Magi, hoje monsenhor, e graças a êle foi iniciada em 1950 
com o lançamento da primeira estaca a 13 de junho a constru
ção da Nova Igreja Matriz de Santo António, sonho que alguns 
americanenses alimentavam desde 1937. 

Em 1949, mês de Setembro, um grupo de proprietários 
de fiações em Americana, chefiados pelos senhores: Fortunato 
Paraone Neto, António Zanaga, Alfredo Nardini, e António Pin
to Duarte, seguindo ideia do Sr. Álvaro Cechino, funda a Fiação 
Brasileira de Rayon, FIBRA, cuja legalização deu-se no mês de 
dezembro deste mesmo ano. Esta fiação não teve desenvolvi
mento muito grande até que no ano de 1950, quando passou aj 
pertencer ao grupo da SNIA com sede em Milão, Itália. Foi a 
partir daí que se conseguiu grande aumento na sua capacidade 
de produção, tais como: aumento de capital, importação ãe ma-
quinário, etc., e se proporcionou a formação da grande indústria 
que é em nossos dias. 

Ainda no ano de 1949, as irmãs Salvatorianas, instala-
vam-se em Americana com um curso pré primário no bairro1 de 
Canoba. Daí cresceu o Educandário Divino Salvador iniciando 
um curso primário em 1951, ginásio em 1953, isto dentro de 
Americana, e bem mais tarde, em 1961, criava-se o curso normal. 
Em 1950 instala-se o Instituto Salesiano D. Bosco com curso 
primário gratuito e que teve como seu l.o diretor o Pe. Oswaldo 
de Andrade. Americana que contava até então com grupos es
colares municipais, ganhava então mais dois particulares. Era 
a cultura que os americanenses recebiam em forma de escolas, 
para a educação das crianças. Era necessário agora a criação 
de um ginásio estadual, para que os jovens recebessem instrução 
secundária. E foi o que se deu em 1950 quando instalou-se, a 1 
de março o Ginásio Estadual de Americana, criado pelo decreto 
lei n.o 613 de 2 de janeiro. Este ginásio recebeu como l.o dire
tor interino o Prof. Hélio ítalo Serafino e efetivo o Prof. Pro-
cópio Augusto Ferreira. Em 1954 completava-se a instrução se
cundária com a criação dos cursos Colegial e Normal com pri
mário Anexo. Em 1960 o Colégio Estadual e Escola Normal de 
Americana recebia o nome do Instituto de Educação de Ameri
cana e em 1963 o de Instituto de Educação Presidente Kennedy. 

No mês de dezembro do ano de 1949 Americana foi asso
lada por violenta enchente, que destruiu inúmeras casas, cau
sando a morte de alguns e o pânico entre as famílias america
nenses além de prejuízos de grande monta. A causa dessa en-i 
chente foi a cheia que se processou devido às chuvas no córrego 
do parque, que atravessa o centro da cidade. Tornou-se então 
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necessária a canalização desse córrego para evitar nova catás
trofe . 

No período que vai de 1952 a 1955 foi eleito para prefei* 
to o Sr. Jorge Arbix, e foi durante sua gestão que se procedeu 
a canalização acima citada e que veio trazer sossego às famílias 
moradoras das proximidades do leito do córrego. Para isto dre-
nou-se uma lagoa que existia onde hoje está construído o Palá
cio da Justiça e construiu-se um jardim pouco além onde existia 
um parque recreativo municipal. Esse jardim recebe hoje o no
me de "jardim da piscina", nome que se originou de uma piscuia 
pública existente no parque. Durante a administração do Sr. 
Jorge Arbix, Americana foi elevada à categoria de comarca em 
lei do dia 31 de dezembro de 1953, e foi também nesse perípdo 
que se construiu a atual sede do TG 105. 

Após o Sr. Jorge Arbix deixar a prefeitura quando do 
término do seu mandato em 1955, assumiu o cargo de prefeito 
do município no início de 1965 o Sr. Abrahim Abraham, que exer
ceu essas funções até 1959. Na administração do Sr. Abrahim 
Abraham ressalta-se a construção e a inauguração do Mercado 
Municipal de Americana, além de muitas outras realizações que 
em muito contribuíram para o constante progresso do municí
pio. Durante sua gestão no ano de 1959, a 18 de fevereiro, Nova 
Odessa pela lei n.o 5285 era elevada a categoria de município ten
do seu território tirado do município de Americana. \ 

Em 1960 assumia a chefia do executivo americanense o 
Sr. Cid de Azevedo Marques para o período 1960 - 1963 e foi du-< 
rante sua administração que se iniciou a construção do viaduto 
sobre os trilhos da Companhia Paulista de Estradas de Ferro*, 
processou-se a retificação do rio Quilombo, eliminando o perigo 
de enchentes, e poluição das águas, construiu-se três novos gru
pos escolares, dando continuidade ao desenvolvimento de Ame
ricana, no tocante à sua administração pública. Durante esse 
período mais duas escolas de nível secundário eram instalada^ 
em Americana, o Ginásio Industrial e o Ginásio Vocacional. 

Esta é uma parte do progresso trazido pela ação do exe
cutivo municipal, a par com isto contudo, Americana progredia 
em todos os setôres. Aumentara de forma marcante seu parque 
industrial, onde uma laboriosa colmeia de trabalhadores opera 
em suas mais de 400 indústrias, sua população em 1963 era esti
mada em mais de 42.000 habitantes e aumentava dia a dia. Ame
ricana deixara de ser a cidade modesta que fora até 1940, tor-' 
nando-se em um grande e renomado centro industrial, criando 
condições de vida cada vêz melhores para seus habitantes, aco
lhendo de braços abertos os que para ela chegavam. Por tudo 
isto, no ano de 1958 Americana, com muita justiça, foi quali
ficada entre os dez municípios de maior progresso do Brasil. 
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A semente plantada a pouco menos de um século, ger
minada no início do século XX, fizera-se arbusto na década de 
vinte. Transformou-se já em árvore de pujante ramificações, 
florindo e dando frutos. Frutos da dedicação e do trabalho das 
gerações passadas, imitada pela geração presente e constituin-
do-se exemplo dignificante para as gerações futuras. 
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MEDITAÇÃO 

Para nós que narrámos, ou procurámos narrar, a histó
ria de Americana, e para os americanenses que nos acompanha
ram nestas letras é o momento certo para se fazer uma pausa. 
Meditar no que até aqui se passou, dar o valor devido à brava 
estirpe de homens, na sua maioria estrangeiros imigrados, e seus 
descendentes, que tanto lutaram e deram de si, tanto sofreram 
e se regosijaram com as desditas e vitórias alcançadas por esta 
cidade. E', para os americanenses, o momento de fazerem sua 
homenagem a esses homens que pelo muito que fizeram, não fo* 
ram simplesmente eméritos cidadãos de Americana, foram sim, 
na sua época a própria Americana e sua história. 

FIM 
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